
   

       

  

           

forma em cooperador de nossa alegria

é

elevação5a penda do copírito? pique o avanço moral do Planeta possibiequações definitivas da ciência, no terredo da so.ivência e da intervenção das almas desencar-nadas no círculo terrestre, o médium será a “cabe-6a de ponte”do mundo espiritual entre og homens,solicitando compreensão, solidariedade e incentivoParafuncionar com a eficiência precisa.
questão é, pois, des icadasserá resolvida. não aee”o” assunto, porém, de imediato interesse para

&

ideal que esposamos e para & coletividade a que
servimos, achando-se naturalmente sob a respon-Sebilidade dos homens encarnados, que para cle ezcessitam voltar olhos amigos.

eusdá a semente e o clima, a água e 0 solo;quemdirige,porém, o arado o sustenta a avo
pri omem, Édos benéícios da Terra.” "ºruero S usntrutuário- Que 0 Céu nos ajude a vencer as difià fim de que a evolução permaneça baseadovespalavras do Senhor: “misericórdia quero e não a-

 

 

 

NOTICIAS

ABEL GOMES

Sempre acreditei na necessidade de falarmos
à mente do povo, acérca dos acontecimentos elêm
do túmulo, com a simplicidade possível, de modo
a combatermos à llusão que cobre os fenómenos
da morte, em todas as latitudes,

A cerimônia dos funerais e o convencionailsmo

do velório dificultam, sobremaneira, a nossa cru-
zada de libertação mental

O catafaico, é crepe escuro, as velas acesas
e os cantos lúgubres, usados pela Igreja que há
séculos nos preside & cultura sentimental, impri-

mem temanhas caracteristicas de terror na alma

recém-desencarnads, que sômente alguns poucos
espiritos treinados no conhecimento superior con-
seguem evitar as deprimentes crises de medo que,

em muitos casos, perduram por longo tempo.
Mentirismos asseverando que à transição é

serviço rotineiro para todos.
Cada qual, como acontece no nascimento, tem

poria adequada para ausentar-se do plano

 

a
físico.

Na existência do corpo, começamos ou reco
meçamosdeterminado serviço. Além da sepultura;
continuamos a boa obra encetada ou somos esera-
vos do mai que praticâmos na Terra. Por isto,
estado mental é muito importante nas condições da
matéria rarefeita que a criatura passa a habitar,
logo depois de abandonar o carro fisiológico,

Incontáveis pessoss, por deficiência deeduoa
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gão do “eu”, agarram-se aos remanescenPo, com a obstinação de estulto viajanteque,poloteceio do desconhecido ou pela incapacidadede qsards próprias pernas, pretendesse initilmente. reep.Exerna ostrada a cavalgndura mortaas o número de almas porturbadiasmodo é infinitamente maior,” Não” go spinsadáver putrefacto, mas demoram na paisagem do.méstica, onde se desvencilharam das células enfer-mas,conservando ilusões ou sofrimentos intradu,
Muitos que 5e abandonaram à moléstimioepaço moto,todeveres que a vida lhes reserva do que por devoção& fidelidade nos Desígnios Divinos, fixam Longamente sintomas e deíeitos, desequilíbrios ou barEea Sensível e plástica do organismo-ritual, experir ii

Espiritual, experimentando sérias dificuldades para
Almas desse naipe, desalentadas é opripoe sê? dese,ni dselentadaseopiniusregião dous círculos sutisque marginam a tao detrabaiho, em que se delimita a ação dos homen,encarnados. Quando possível, são interbadas eagrandes complexas organizações hospitalares, quasBe que justapostas ao plano terrestre comum; en.tretanto, é preciso reconhecer que milhares delasSe mantêm dentro de linhas mentais infra-humspas, febeldes m qualquer processo de renovaçãoilitas permanecem, em profundo desânimo, no8tecintos domésticos em que transitaram por alBuns snos consecutivos, detendo-se nos hábitos ar.Taigados da casa e inalando substâncias vivas doamiento que lhes é familiar, sem coragem de 1Adiante. Quando mostrem sinais de transformabenéfica, ao, de imedinto, aceitas em institukuducativas nas adjacências da Terra, patentegadomelhoria nos manifestações exteriores, à mineiroque se renovam por dentro, no que condiga comO sentimento, a atitude e 5. boa vontade no apre-
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ender os ensinos recebidos, nas tarefas de auto-
-nperfeiçoamento. Custam a modificar conceitos é
opiniões, mantendo-se como que paralíticas do en-
tendimento, de vez que, estancando as energias
dá imaginação nos quadros terrenos, dos quais.
entretanto, já se desligaram, são verdadeiros de-
mentes par a vida espiritual, como seriam loucos
para o mundo os homens que reencarnassem com
a memória integralmente presa nos acontecimentos,
às pessoas é às coisas do pretérito.

Tais Espíritos perambulam entre as criaturas
encarhadas quais se [óssem sonâmbulos, vivendo
pesadelos e sonhos como sendo realidades absolu-
tas, porquanto a onda mental que lhes verte des
preocupações se expressa em movimento de recuo,
em busca do passado a que se imantam e no qual
focalizam a donsciência.

Nessas retrospecções, assemelha-se a alma a
um. proprietário de importante prédio de muitos
andares, que preierisse viver no subterrâneo, na
intimidade de fósseis estranhos e horripilentes do
sub-solo, repentina e temporáriamente convertidos
em legião imensa de fantasmas que o poder da
evocação traz novamente à vida. Presa das pró-
prías criações mentais monstruosas é perturbado»
as, enreda-se, às vezes por muito tempo, no cipoal
dos seus pensamentos selvagens ou indisciplinados,
atravessando aflições indizíveis, qual homem que,
em sono profundo, suando e chorendo sob padect-
mentos inomináveis da mente, erô estar num Jargo
círculo de tortura.

Os orientadores dos princípios filosóficos ou
religiosos nfirmam que cada individualidade vive
no mundo que lhe é Cp isto é, cada mente
vivê o tipo de vida patível com o seu estádio, avar-
gado ou atrasado, na marcha evolutiva.

As inteligências uqui se agrupam segundo os
impositivos da afinidade, vale dizer, consoante a
onda mental, ou frequência xibratória, em que se
encontram,
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Tenho visitado vastas colônias representativasde civilizações há muito tempo extintas para aobservação terrestre. Costumes, artes c fenômenoslinguísticos podem ser estudados, com admiráveisminudências; nas raízes que os produziram notempo.
A alma liberta adianta-se sem apego à reta-guarda, esquecendo antigas fórmulas, como o pin-to que estraçalha e olvida o ovo em que nasceu,abandonando o envoltório inútil e constritor embusca do oxigênio livre e do largo horizonte, naSonsolidação das suas asas; em contraposição, exia-tem milhões de Espíritos, apaixonados pela for-Ja, que se obstinam naquelas colônias, por muitotempo, até que abalos wfetivos ou conscienciais 08Eirasijem à frente ou ao renascimentto no cam-po físico.
Cadatipo de mente vive na dimensão com quese harmonize.

— Não há surpresa para a ciência comum, nesteenunciado, porquanto, mesmo na Terra, muítas ve.zes, numa só área reduzida vivem 0 cristal e afzvore, & ameba e o pulgão, o peixe e o batráquio,O réptil e a formiga, 0 cão e a ave, o homem rude€ o homem civilizado, respirando o mesmo oxigênio, alimentando-se de elementos químicos idênti-cos, e cada qual em mundo à parte,Além daqueles que sofrem deformidades psfquicas deploráveis, manifestadas no tecido sutil doCorpo espiritunl, não é difícil encontrarmos persornalidades diversas, sem a capa física, vivendo men-talmente em épocas distanciadas. Habitualmente seFeúnem Aqueles que lhes comungam as ideias e aslembranças, formando com recordações estagnadas& moldura nevoenta dos quadros íntimos em quevivem, a plasmarem paisagens muito semelhantesàs que o grande vidente florentino descreveu naDivina Comédia,
Há infernos purgatoriais de muitas categorias.

 

     
  

  

  

  

 

mesma.
sidadeà ienções, que obedecem à densidade

a

Papiro, as compõem, são compreen

gas há milhares de criaturas humanas, cla-
mando contra si mesmas, chocadas, pelas imagens

itos da consciência, criando quadros aa

é dolorosos, o pavor e o sofrimento fazem dowi-

SOpqui, 8 leis meguéias se exprimem de ma-
neira positiva e simples.

“Ai, no mundo, vemos inúmeras pessoas com
presença imaginária nos lugares a que comparecem.
Na verdade, apenas se encontram em pos

parte sob o ponta de vista físico: a mente,
junsc totalidade de suas forces, vagueia longe.
Depois da morte, porém, livre de certos princi
pios de gravitação que atuam, na experiência carnal,
contra a fácil exteriorização dodesejo, à cria

jo de suas
aimÉque aurprecndemos entidades forte
mente ligadas umas às outras, através de fios
magnéticos, nos mais escuros vales de padecimento
regenerativo, expiando o ódio que as acumpliciaram
no vício ou no crime. Outras, que persevoremno
Temorso pelos delitos praticados, improvieam,elas

esmas, as faculdades criado
Coos instrumentos de castigo dos quals se sen-

ae NDeeraieo, qe mpuda
serviço secrificial aos seus empregados de campo,
mais por ambição de lucro fácil na exploração
tensiva da terra que por amor ao trabalho, fes!

recheados cofres aos filhos e notos; mas,
portado à esfera tmedinta eouvindogrande número

usavam,
derependimento éde tão viva compunção, que pla
“mou, ele mesmo, uma enxada gigantesca, agrilhosn-
do-a às próprias mãos, com a qual atravessou
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gos anos de serviço, em comunhão com espíritosprimitivos da Natureza, punindo-se e aprendendo
o preço do abuso na autoridado. Orgulhosa dame,
que conheci pessoalmente e a quem humilde é hon-Tada família deve a morte de nobre mulher, viti-mada pela calúnia,

em

desencarnando é conhecendoa extensão do mal que causara, adquiriu para si
o suplício da vítima, por intermédio do remorso
Proiuindo em que se mergulhou, estacionando por
mais de dois lustros em sofrimento indescritível,A imatéria mental, energia cuja existência malcomeçamosa perceber, obedece » impulsos da cong-
ciência mais do que possamos calcular,

A paz é resimente daqueles que a possuemno recesso do ser
O pecado é filho do conhecimento é da reg-pongabilidade perante a Lei.

| A culpa é o mérito crescem, quando o discer-nimento se desenvolve.
Osfamosos padecimentos de Tântalo, o rel len-dário, esfomendo e sedento, além do túmulo, nãoconstituem meros símbolos mitológicos. Há poderesmentais, de que ainda não possuímos senão levanotícia, que estabelecem certos estados dalma e nossustentam, muita vez, por decênios qu séculos,Criminosos, detidos na visão de pavorosas imagens que pintaram na vida íntima; traidores, depensamento fixo na contemplação da paisegemonde lobrigaram as suas vítimas pela. última vez;caluniadores, estaguados no delito que cometeram;& toda uma multidão de entidades, que conservam.resíduos de lembranças deploráveis na consciência,

gastam anos e anos na operação a que poderíamoschamar decantação interior das emoções escurasé violentas.
Grande parte de semelhantes remanescentes daluta humana cetacionam nos próprios lares emquedenoncarnaram, presos às lágrimas, nós desvarigsou nos pensamentos de amargura e revolta, de tri»tera ou indisciplina daqueles que lhes partilharam
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as experiências, é nutrem-se, como vempiros natu-

mn

 

, no organismo doméstico. 7
Ninguém está no âmago do céu ou do inferno,
a intimidade de si mesmo, com as figurações

que estabeleceu no mundo vivo da própria mente,
ri jhecido à

O corpo espiritual é ainda tão descon!

ciência comum, quanto a refinade cultura huma-
ões dana, levada ao máximo nas grandes cercbrações

atualidade, é ignorada pelo homem primitivo, ainda,
jinado ao espírito tribal.
oo ts situs à frente de complexida-
des imensas, nos domínios da mente, e, para sor

Iucionar os problemas de ordem imediata, nesse
campo de incógnitas vastíssimas, sômente encon-
fraremos na prática dos ensinamentos de Jesus a
sublimação necosséria ao equilíbrio íntimo de que
carecemos para mais amplos voos no conhecimento
e na virtude, forças básicas para as realizações
mais altas na dinâmica do espírito.

Volumose percentagem dos milhares de pes-
'soas que desencarnam, hora a hora, no Planeta,
ermanece, por vezes, muitos anos consecutivos, ao

lado de púrentes na consanguibidade, porque é na
experiência do lar que deixamos maior número

igações não cumpridas. ]
ni Dsda família, em muitas ocasiões,

temos representantes significativos de mossos ad
versários do pretérito. Almas vigorosas na incorm-
preensão, na dureza, na ingratidão e na hostilidade
Passiva, af se encontram ombresndo conosco, na
Jide cotidiana, disfarçados nos apelidos mai doces,

concerne ao carinho,
ocontáveis individualidades. discordes jodem
estar 5ob compromissos conjugais ou com os títulos
de pais e mães, filhos ou irmãos. Ah! se soubésse-
mos, enquanto na existência precária da matéria
densa, o valor de rendição generosa € edi ioante

com quxálio espontâneo de nossa parte aos inimi-
gos do passado, certo aproveitaríamos todas na
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  oportunidades para exercer o entendimento frater-no que o Mestre nos recomendou.

E no seio da organização doméstica que somos
tentados à disputa mais longa, ao ciúme mais en
tranhado, à rebeldia mais impermeável e às aver-
sões rrais fundas,

Fácil será sempre desculpar as ofensas do
mundo vasto, esquecer a maledicência dos que nosmão conhecem e perdoar as pedras do torvelinho
social. Mas, em casa, na comunhão com aquelescuja vida partilhamos na sucessão dos dias nume-
rosos, a ciência do amor espiritualé muito dificil
de aprender

Em razão disto, depois da morte, percebendo
a importância de nossa harmonização em pensa-
mento com certas criaturas de nosso séquito fami-liar, voluntariamente nos consagramos & retificaratitudes errôneas, adotadas no curso de nossas ta-refas interrompidas no túmulo, auxiliando aqueles
por quem nutríamos animadversão detlarada, para
que não arremessem sobre nós os raios da mal-|
querença destrutiva.

A sementeira de simpatia é impositivo prect-
Ppuo, a que nossa paz se condiciona.

Todos os deveres cumpridos no selo domésticosignificam ingresso no apostolado pela redençãohumana.
Os raros homens e mulheres que se ausentamdo mundo, conservando uma consciência tranquilapara com os parentes e afeiçoados, penetram, deimediato, em missões mais amplas no auxílio àHumanidade.
Em se tratando, porém, de espíritos que, alémde não haverem cumprido os deveres que lhes com-petem, junto à família consanguínea, se extravia-Fam, aínda, em delitos deploráveis, esses, quando

acordam para o arrependimento construtivo, sãoaproveitados na assistência Inboriosa a criminosos,
to nos quaja encontram caminho aberto a va-

intercessões.

       

    
       
    
  
  

   

    

  
  

  

      

     

   

malign nestoa para o serviço ho
Cidas, tocados de remorso, Pi ES

Memento negro de cérebros desvaradospela
Revolta ou pela. insubmissão, anulando crimes em
Ttedura, e observamos mulheres que e leviandade

ceu, em outro tempo, empenhados emsocorrer

Tórações femininos, à beira de precipícios E
Tae tntelhadores improvisadosnãopena

nos cireutos ;
aimediatas À vida terrestre, rocon

oplém "do sepultro, a enobrecedorastar
ro te renunciação em favor das almascaídas

E baixo padrão de sentimento, conseguindo,ae
Em, preciosas oportunidades de ação, em

“própi amento.

do oqueda. abaoluta para,oespírito.Há

Jegcidi emoções,

c

o

m

*
perda devisão.sta e de felicidade mais se

de te,gura, temporáriament FaaA
reajuste para

aadEqaja no imo
eobrecera, de Imediato, as possibilidades impreseia-

e?Sraoprecpita no mal é não ne levam
ta, erra duas vezes, porque a inércia naretifi
Éguita vez, uma pecado maior que & á
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Nosso problema fundamental de consciência é
de paz com todos, servindo a todos para erescer-
mos em nós, à frente da Vida Infinita; quando
despertamos para semelhante realidade, a expe-
rlêncio se modifica dentro de nós mesmos, nos mais
recônditos alicerces da vida.

Quando, pórém, recordamos que há uma jus-
tiça imanente funcionando em nossa organização
espiritual mais profunda, e, de acordo com os seus
princípios, retificamos nossas faltas, enguanto nos
demoramos na experiência terrestre, usando ngui-
lhões da disciplina e recursos de corrigenda contra,
os nossos próprios ceprichos, os mínimos impulsos
benéficos, a que nos dedicamos, são por essa mes-
ma justiça recompensados, e a Compaixão Divina,
através de mil modos diferentes, se mistura ao
rigor das leis, em nosso benefício. Chegados à essa
condição, reconhecemos que ainda o mais leve, ma
perseverante pensamento de amor, produz alegrias
e bênçãos em multiplicação imprevisível, tal qual.
uma só semente de árvore protetora frutífica no
bem por tempo indeterminado,

Se, além da morte do corpo, é nossa mente
amadurecida e mais sutil, incorporadosà individuas
lídade eterna todos os valores que a luta humana
seja capaz de farnecer-nos, então, somos natural»
mente conduzidos por devotados orientadores espi-
rituais a centros de cultura avancada, aperfeicon-
do-se-nos as qualidades de inteligência e de coração
em novoscírculos de serviço mais nobre, nos quais
a matéria se expressa em tipos sublimados nas me-
nores manifestações.

Para isto, mp entanto, é necessário estejam.
nossas energias e tendências voltadas pars a vida.
superior, com esquecimento de tudo o que signi-
fique exclusivismo no grande caminho.

A alma, a essa altura, viverá desligada dos in-
terenses imediatos da existência carnel, ainda mes-
'mo em se tratando de preferências afetivas nas
alianças pessoais; adejará na luz do, verdadeiro  
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i ro
ora, porém, no clima da grande comp

o e reterência sos entesamádosquesedes

a na retaguarda. Suas pé

3

arde
onrãotransformados no própria sublimação,

seus caprichos individuais substituídos por O!

Vos, manos, ligados ao progressocomes: |,
Por esta razão, porque já se à

“como sendo a uaprópria, sem ;

deiem sncrífício, hubilita-se a viver emcos
munhão real com extensos agrupamentos Prates

Tuas que se afinar com as suas ideias, sen!
ifestações.

* "tivodentro da comunidade é produa com ela,

sem » preocupaão de vantagensisoladas, femoda
jhante à abelha que f

eoeeia, anexando-o automaticamente

& assinalando-se por valores intrínsecos, nos quas

»dros do trabalho e do merecimento.
Assim é que vemos compactasassemiiças,de

“dos planos mais altos,

e

m

= s
naraa empreendimentos o perviçosmir
aros variados campos da ciência e dasrta

tl vida, com atividades coletivas, só se lhes

du posável por virtude da libertação mental,|

Rodses agrupamentos, imperam outros prince
jos para a vida em família, com  excelências
apa é beleza que 08 circulos estreitos do homem

ão longe de conhecer.
ao congregações de gênios da. bondade é

do trabalho, da harmonia e da inteligência pai pé

fera outros mundos, missões de estudiosos que
m pela nossa esfera.

terter,Baturno, Marte € EtdRs

oamento em nossa orga!

o tados constantemente Pontodovolta

deiros da luz é do amor, para & ' res
o idecimento; em muit

necessários Bo OSHO engram em muitos
es entestonáriosà experiênci
agm altos misteres ma polt-
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tica, na administração, na ciência e na fé religiosa,
Jegando às criaturas sulcos de luz inapagável, nos
exemplos e experiências que transmitem às geru-
qões mais novas. *

Mas, em nos referindoaqui aos vencedores, não
será lícito esquecer os irmãos que se transferem
para o mundo espiritual com a vitória incompleta
no campo des realizações à que se consagram.
nega“ todos se retiram da Terra ma posição de
eróis.

A perfeita sublimação é obra dos séculos in-
cessantes.

Notamos, em toda a parte, homens e mulheres
de bos vontade inequívoca na aceitação des ver-
dades divinas e que, no entanto, não conseguem
aplicá-las, de pronto ou de todo, à própria vida,

Aqui, vemos companheiros que já conseguem
livrar-se dos laços asfixiantes da cobica, na zona.
do dinheiro, vivendo em louvável desprendimento
das posses materisis, prendendo-se, no entanto, à
sexualidade, ainda incapazes de quebrar os agul-
lhões que os ferretoam nesse domínio; outros,
aquietados em perfeita serenidade, extinguiram, n&
profundeza anímica, os últimos resquícios das ar-
dentes paixões cameis, contudo, apegam-se a mí-
seros vinténs, convertendo a vida num culto lasti-
mável e exelusivo ao ouro que o chão reclamará.
Muitos ensinam o bem, com vigor e beleza nas pa-
Javras e com atitudes e atos que os desabonam,
não obstante as intenções respeitáveis que os ani-
mem, demonstrando incapacidade no reger os pró-
prios pensamentos e desintegrando com o verbo
impulsivo, as boas obras que executam com as mãos.
Não raros praticam o bem, mas simplesmente para
com aqueles a quem se inclinam pela simpatia, ne-
gando-se a ajudar quantos lhes não penetram om
elreulos do agrado pessoal. Inúmeras pessoas se
reconfortam com o ensino religioso de santificação
em seu campo interior, mas,o renegam na esfera
de ação objetiva. Existem os que suportam o tra-
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térito, mas

o

homicida regenerado conseguiu, por
seus méritos, a graca de ser pai e, nessa condição,
é Justo esperar-lhe a vitória porque, na qualidade
de progenitor, sentirá sublime alegria em renunciar
é anorificar-so. o EA )

Quando os grandes inimigos adquirem o ensejo
da convivência nos elos da consanguinidade, apre-
ciável mérito já lhes assinala o caminho evolutivo,
porquanto, sob o mesmo teto, quando aceitam os
imperativos do verdadeiro amor, podem solidificar
os alicerces da perfeita união.

Quem conquistou o dom de ajudar, sem pedir
remuneração, penetrou o caminho ds acesso efetivo
à Espiritualidade Superior.

O crime passional do amigo a que me reporto
não lhe valeu o inferno sem fim, segundo ensina
à antiga teologia, mas custou-lhe yastíssimos pa-
decimentos, em benefício do reajuste, com enorme
despesa de tempo, de vez que, se houvesse supor-

tado o adversário, com paciência, prescindiria do
tantas e tão longas canseiras de reparação.

Lembro-me aqui, igualmente, de velho lidador
que se rodeou de muitos servidores, dos quais
reclamava obediência passiva, embora prestando
incontestáveis benefícios à paisagem que o viu
renascer.

Amparou a terra é estabeleceu para as gera-
ções mais novas & instrução rudimentar, com o que
instituiu grandes vantagens para muitas almas,
atraindo a simpatia do vários benfeitores do Plano
Superior; mas era demasindo cruel para com as
criaturas que presumia inferiores. [6, em razão
disso, instalou, com a autoridade de que dispunha,
condenável sistema depurição para trabalhadores
que julgava relapsos, Com a medida infeliz, alguns
servos se viram depressa minados pela tuberculose
fatal, Invocada por suns exigências, a morto vi-
pitoulhe a propriedade, ceifando existências diver-
sas e perturbando muitos programas da Direção
Mais Alta para o futuro. Atingindo a esfera es
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piritunl, viu-se purgido de acerbo remorso, mas,
&e errara por um ludo, exagerando o castigo à
homens pobres, que elo não socorrera nem educara
suficientemente, colaborara com segurança 6 deci-
são por um padrão mais elevado de vida, no círenlo
que o vira renascer, fazendo quanto lhe era possí-
vel pelo progresso comum. -

Suas qualidades nobres scusavam “superavit”
sobre as imperfeições, e o Governo Superior cou-
cedeu-lhe uma reencarnação expressiva, em que lhe
será facultado um título de médico, através do
qual pretende o velho Ildador consagrar-se nos co!
pos doentes, muito especialmente no que se refere
à tisiologia, aprendendo a ajudar nos companheiros
de Tata humana e amenizando o próprio coração.

A vida é uma corrente sagrada de elos per-
feitos que vai do campo substômico até Deus, e,cada vez que, impenitentes ou distraídos, lhe dila-
ceramos a harmonia, despendemosforça, habilidade
é tempo no reajuste.

À maneira que nos desenvolvemos em aabe-
doria e amor, consideramos a perda dos minutos
como sendo a mais lastimável é ruinosa de todas,

Dolorosa é m estagnação para quem acorda
em plena jornada; e, compreendendo-se que a reg-
ponsabilidade corre paralela ao conhecimento, o
erviço de reestruturação nem sempre é fácil ou

acessível.
Ninguém se suponha, contudo, deserdado ou

esquecido, nem acredite se cifre na morte do corpo
& definitiva solução dos problemas do espírito.

Continuamos aprendendo e progredindo, além
da decomposição do corpo carnal.

Era qualquer lugar e sob quaisquer condições,
estamos dentro da Eternidade.

Guardamos, cada dis, a colheita dos recursos
& das emoções que estamos realmente plantando,

Não existo infelicidade, senão nquela que de-
srvtamos para nós mesmos.
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As posições no mundo são provas ou prêmios,
expiações ou experiências.

“Todos possuímos créditos e todos estamos em-
dividados, segundo as qualidades enobrecedoras e
ns imperfeições deprimentes, suscetíveis de serem
analisadas em nosea conta pessoal.

Além do sepulcro, onde 0 denso veículo aban-
donado é simples resíduo da alma imperecível, ou-
tras organizações associativas se levantam, nas
quais a entidade humana, quando ajustada à lei
natural do progresso, encontra clima propício às
suas aspirações de amor e às suas necessidades
de estudo.

Lares de luz, ninhos abençoados de união,
aguardam aqueles que se estimam e se congregam
nos mesmos laços afins.

 

de inteligência bumana civilizada, comparativamen-
te reduzidos ante a amplitude do solo. Assim, a
região que denominamos “espaço”, nas vizinhanças
do mundo, é um conjunto de natureza viva, aco-
lhendo colônias de ação evolutiva, círculos de tra-
balho regenerador e cidades esplêndidas, onde o
espírito da bos vontade e da ciêncis encontra lar-
gos horizontes à alegria e à pesquisa, no aprimo-
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